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RESUMO 
 
O pensamento matemático vem se desenvolvendo junto com a humanidade desde seus 
primórdios. Atualmente, grande parte desse conhecimento apresenta-se de maneira 
sistematizada para o ambiente escolar e/ou acadêmico sob a forma de conteúdos que 
deverão ser ensinados a indivíduos que podem se encontrar em patamares de estudo que 
vão dedes a Educação Básica até a Pós-graduação. Pode-se perceber que 
independentemente de grau de sofisticação em que se encontra, esse tipo de conteúdo 
guarda características intrínsecas como a gradativa evolução de um nível no qual os 
conceitos e resultado podem ser entendidos concretamente para níveis nos quais a 
abstração é cada vez mais presente, sem, no entanto, perder o contato com a concretude 
que iniciou a sua teoria.  
Um conceito que pode ser usado para mostrar essa gradação do concreto para abstrato é 
a ideia de limite, uma vez que este pode ser apresentada de forma bastante intuitiva 
(abordagem mais prática para fazer cálculos rapidamente). Já a sua definição formal 
através de épsilons e deltas é indispensável para demonstrar suas propriedades básicas. 
Essa formalização muitas vezes não é compreendida de adequadamente pois parece 
extremamente abstrata. 
Uma ferramenta bastante difundida no meio matemático, o software GeoGebra, pode 
ser usado para visualizar esse conceito de forma concreta e dinâmica, permitindo que se 
possa compreendê-lo analítica e geometricamente. 
Dividiremos nossa apresentação em dois momentos. Inicialmente, buscaremos discutir 
as ideias presentes no Livro Abstração: um caminho possível para entender 
matemática, no qual defendemos que o ensino de matemática pode se basear em níveis 
gradativos de abstração. Para, posteriormente, realizarmos uma oficina voltada para 
trabalhar o conceito de limite usando o GeoGebra com o intuito de exemplificar tais 
ideias,  
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